
Relatório da Administração
Senhores Acionistas: A Administração do Banco GE Capital S.A. (doravante “Banco GE”)
submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as correspondentes
Demonstrações Financeiras, com o parecer dos Auditores Independentes, sem ressalvas,
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2007. O Banco GE é uma
subsidiária do Grupo General Electric, mais especificamente do braço financeiro relacionado
com crédito ao consumidor daquele conglomerado, denominado GE Money. É uma
organização de serviços financeiros diversificados que cria soluções abrangentes para
aumentar a eficiência e a produtividade dos clientes. O Banco GE Capital S.A. oferece aos
seus clientes, basicamente, as seguintes modalidades de crédito: Cartão de Crédito de uso
privado, Cartão de Crédito Bancário com Bandeiras MasterCard e Visa, Crédito Direto ao
Consumidor, Empréstimo Pessoal, Financiamento de Veículos e Crédito Consignado.
O apoio financeiro do controlador, investimentos em recursos humanos, sofisticada
tecnologia da informação, gestão e comunicação, colaboram para as atividades da divisão
de crédito ao consumo no Brasil. Cenário Econômico: O ano de 2007 será lembrado pelo
crescimento com estabilidade do mercado interno brasileiro e pelas incertezas do ambiente
externo. No mercado interno, o bom desempenho da economia brasileira foi resultado da
estabilização da inflação, da diminuição da taxa de juros, do crescimento da renda e do
emprego, da expansão da oferta de crédito e de prazos de financiamentos e da confiança
dos investidores e consumidores na economia. Nesse favorável ambiente, avançaram as
concessões de crédito no País cujo volume ultrapassou R$ 900 bilhões em dezembro de
2007, o que representa um crescimento de cerca de 25% sobre o montante de 2006 e
tendo passado a representar 34,3% do PIB, um patamar ainda baixo em comparação com
outros países e com espaço para crescer. Destaques do Exercício: As operações de crédito,
principal ativo do Banco, atingiram R$ 1,684 bilhão, representando um crescimento de
46,26% em relação ao ano anterior. O resultado do exercício representa uma evolução de
77% comparativamente ao que foi obtido em 2006, quando foi registrado um prejuízo de
R$ 52,78 milhões, comparado com o prejuízo de R$ 12,33 milhões verificado no ano de
2007. A melhora na performance do resultado é decorrente, principalmente, do crescimento
da carteira de operações de crédito aliado à diversificação e pulverização dos riscos,

e a segurança das operações através de garantias. No encerramento de 2007, as provisões
para cobertura de crédito de liquidação duvidosa acumularam um montante de R$ 111,79
milhões (contra R$ 97,66 milhões em 2006), o que representa um aumento de 6,64% em
relação à carteira de operações de crédito (em 2006 havíamos acrescido nossas reservas
para essa conta em 8,48%). O volume de recursos captados atingiu R$ 1,452 bilhão
(R$ 973,26 milhões em 2006), dos quais 97% (96% em 2006) referem-se à captação local,
registrando um aumento de 51% nos últimos 12 meses. O Banco privilegia a diversificação
de suas captações, adequando o funding ao perfil da carteira de crédito, com o objetivo de
minimizar descasamentos de prazos e taxas de juros e garantir liquidez para otimizar as
oportunidades de crescimento. Recursos Humanos: A gestão de Recursos Humanos do
Banco baseia-se num conjunto de princípios e ações voltados ao gerenciamento de
pessoas, treinamento e desenvolvimento, comunicação interna, relacionamento
interpessoal, transparência e coerência nas ações. A base do desenvolvimento da
Instituição está calcada nos seguintes valores: respeito aos colaboradores e suas diferenças,
reconhecimento do desempenho através da meritocracia, incentivo ao trabalho em equipe,
promoção da transparência e o compromisso com a integridade. A Instituição tem a
preocupação de preparar e desenvolver seus funcionários. No ano de 2007, 90% dos
funcionários foram treinados, participando de programas de desenvolvimento e capacitação
e 45% tiveram movimentações, entre promoções e mudanças de áreas. Governança
Corporativa: a) Controles Internos e Compliance: O Banco GE vislumbra o seu Sistema
de Controles Internos e Compliance como um importante instrumento de gerenciamento
de riscos. Trata-se de um processo estruturado, que abrange os Comitês que o assessoram,
as Diretorias, as Gerências e todos os colaboradores da Organização, com o propósito de
permitir condução segura, adequada e eficiente dos negócios e em linha com a
regulamentação estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional. Os fluxos de processos e
sistemas da Organização são continuamente reavaliados. Em linha com os principais
frameworks de controles, como o COSO - Committee of Sponsoring Organizations of the
Treadway Commission e o Cobit - Control Objectives for Information and Related
Technology, que abrangem aspectos de Negócio e de Tecnologia, respectivamente, assim

como contemplam requerimentos estabelecidos pelo Pcaob - Public Company Accounting
Oversight Board e cumprem integralmente os requerimentos da Seção 404, da Lei
Sarbanes-Oxley, o trabalho tem pleno envolvimento das Áreas, da Gestão de Riscos, dos
Comitês de Controles, Compliance e de Auditoria. Em atendimento à Seção 404, da Lei
Sarbanes-Oxley e da Resolução CMN nº 3380 de 29 de junho de 2006, os desenhos dos
processos de controles internos encontram-se adequados, não tendo sido identificadas
deficiências que comprometam sua certificação. b) Administração de Riscos: A adminis-
tração de riscos envolve um conjunto integrado de controles e processos, abrangendo risco
de crédito, risco de mercado, risco operacional e risco de liquidez, subordinada diretamente
a um Diretor Executivo e à Presidência do Banco e exercida de modo independente. Por
princípio, a Organização adota política conservadora em termos de exposição a riscos,
sendo as diretrizes e os limites definidos pela Alta Administração. b.1) Risco de Crédito:
Em linha com as melhores práticas, o gerenciamento de Risco de Crédito da Organização,
sempre reconhecendo a realidade do mercado brasileiro, é um processo contínuo e
evolutivo de mapeamento, aferição e diagnóstico dos modelos, instrumentos, políticas e
procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises das
operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos. Objetiva
também atender aos requisitos propostos no Novo Acordo de Basiléia. b.2) Risco de
Mercado: O risco de mercado é cuidadosamente acompanhado, aferido e gerenciado,
atendendo às recomendações e normas dos órgãos reguladores Resolução CMN nº 3464
de 26 de junho de 2007 e ainda alinhado às melhores metodologias e modelos praticados
nos mercados nacional e internacional. A política de gestão de riscos de mercado é
conservadora, sendo os limites de VaR (Value at Risk) definidos pela Alta Administração e
monitorados, diariamente, de maneira independente. O gerenciamento de risco de mercado
é efetuado de forma descentralizada, por área de controle que mantém independência com
relação à mesa de operações. A Instituição se encontra apta a atender as exigências da
Resolução CMN nº 3464 de 26 de junho de 2007, que trata da estrutura de gerenciamento
do risco de mercado, nos prazos estabelecidos. b.3) Risco Operacional: Foram
desenvolvidas ações visando à implementação de estrutura de gerenciamento de risco

operacional, em conformidade com a Resolução CMN nº 3380 de 29 de junho de 2006, que
alcançam o modelo de gestão, o conceito, as categorias e política de risco operacional, os
procedimentos de documentação e armazenamento de informações, os relatórios de
gerenciamento de risco operacional e o processo de disclosure. Foi implementado um
conjunto de medidas para garantir o completo alinhamento da Instituição ao disposto na
Resolução. Este departamento reporta-se diretamente à Presidência, que além de coordenar
diretamente as atividades inerentes ao processo, desempenha também de disseminador da
cultura de prevenção ao risco operacional. b.4) Risco de Liquidez: A política de liquidez
da Organização, aprovada no âmbito do Comitê Executivo de Tesouraria, estabelece os
níveis mínimos de liquidez a serem mantidos e os instrumentos para a sua gestão em
cenários normal e de crise. O Banco GE mantém o risco sob acompanhamento e controle
permanente, evitando assim descasamentos dos prazos de liquidação de direitos e
obrigações e habilitando o Banco a liquidar as operações em tempo hábil e de modo seguro.
c) Ouvidoria: A Ouvidoria dispõe de um diretor responsável pela área e respectiva estrutura
organizacional, em consonância com a Resolução CMN nº 3477 de 26 de julho de 2007.
Atende às manifestações recebidas dos clientes por meio da imprensa, cartas e telefone,
o que torna o diálogo aberto e direto com clientes e usuários, o que gera informações
importantes para a definição de estratégias de relacionamento e atuação por parte do Banco
GE. A Ouvidoria registra e trata adequadamente às reclamações e sugestões dos clientes.
Relacionamento com Auditores: Em atendimento à Instrução CVM 381 de 14 de janeiro
de 2003, o Banco GE não contratou nem teve serviços prestados pela KPMG Auditores
Independentes que não os serviços de auditoria externa. A política adotada atende aos
princípios que preservam a independência do auditor, de acordo com os critérios
internacionalmente aceitos, quais sejam, o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho
nem exercer funções gerenciais no seu cliente ou promover os interesses deste.
Considerações Finais: Mantemos presente o nosso propósito de continuar o crescimento
consistente e sustentável da Instituição. Agradecemos aos nossos acionistas, clientes e
fornecedores pelo apoio e confiança, e aos nossos funcionários, pela valorosa contribuição
para que o Banco GE alcançasse os resultados acima apresentados.
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Parecer dos Auditores Independentes

taxas de juros diferentes em uma única moeda ou duas taxas diferentes, cada uma delas em uma moeda
diferente aplicado sobre um valor referencial de principal. O risco de mercado e de crédito associado aos
contratos de swap, bem como os riscos operacionais, são similares aos relacionados a outros tipos de
instrumentos financeiros. Risco de mercado é a exposição criada pela potencial flutuação nas taxas de
juros, taxasdecâmbio,cotaçãodemercadorias,preçoscotadosemmercadodeaçõeseoutrosvalores,e
emfunçãodotipodeproduto,dovolumedeoperações,doprazoecondiçõesdocontratoedavolatilidade
subjacente.Riscodecréditoéaexposiçãoaperdasnocasode inadimplênciadeumacontrapartenocaso
dedescumprimentodasuapartenaoperação.Oscontratosde“swaps”proporcionamriscodecréditono
caso da contraparte não ter a capacidade ou disposição para cumprir suas obrigações contratuais. A
Administraçãodessesriscoséefetuadapormeiodepolíticasdecontroleeestabelecimentodeestratégias
de operações, de sistemas de controle e determinação de limites de operações. A determinação dos
valores de mercados de tais instrumentos financeiros derivativos é baseada nas cotações divulgadas
pelas bolsas especializadas. Os valores diferenciais e ajustes dos instrumentos financeiros derivativos
ativos e passivos são registrados em contas patrimoniais, tendo como contrapartida as respectivas
contasderesultado.Osinstrumentosfinanceirospodemserassimresumidos:

2007
Valor Valoresa Valora Ganhos/ Faixade

original receber/ receber/ (perdas) vencimento
do (pagar) (pagar) não Até De1a

contrato curva mercado realizados 1ano 3anos
Swap

Ativo ........ 50.055 43.066 40.861 (2.205) 21.702 19.159
Dólar ...... 50.055 43.066 40.861 (2.205) 21.702 19.159

Passivo .... 50.055 (53.501) (49.627) 3.874 29.515 20.112
PRÉ ........ 50.055 (53.501) (49.627) 3.874 29.515 20.112

Total ................ – (10.435) (8.766) (1.669) (7.813) (953)

2006
Valor Valoresa Valora Ganhos/ Faixade

original receber/ receber/ (perdas) vencimento
do (pagar) (pagar) não Até De1a

contrato curva mercado realizados 1ano 3anos
Swap

Ativo ........ 114.044 111.634 107.473 (4.161) 83.042 24.431
Dólar ...... 114.044 111.634 107.473 (4.161) 83.042 24.431

Passivo .... 114.044 (117.859) (115.424) 2.435 89.210 26.214
PRÉ ........ 114.044 (117.859) (115.424) 2.435 89.210 26.214

Total ................ – (6.225) (7.951) (1.726) (6.168) (1.783)
As operações de “swap” são registradas em contas de compensação pelo valor do contrato. Para fins de
controle, as operações de “swap” estão registradas na Câmara de Custódia e Liquidação (CETIP). 7.
Operaçõesdecrédito:OConselhoMonetárioNacional -CMNeoBACEN,medianteaResoluçãonº2.682
de 21 de dezembro de 1999, introduziram, a partir de março de 2000, os seguintes principais parâmetros
para a classificação das operações de crédito e constituição da provisão para créditos de liquidação
duvidosa: • As operações de crédito são classificadas em nove níveis de riscos. • A provisão para créditos
de liquidação duvidosa éefetuada combase na classificação doclientenosníveisde riscos definidos pela
resolução.Essaclassificação levaemconsideração,entreoutras,umaanáliseperiódicadaoperação,dos
atrasos,dohistóricodoclienteedasgarantiasobtidas,quandoaplicável.
a.Composiçãodacarteira: 2007 2006
Empréstimos-(i).................................................................................. 1.037.270 716.892
Créd.diretoaoconsumidoreOutrosFinanctos. -(ii) .......................... 624.598 418.203
Subtotal................................................................................................ 1.661.868 1.135.095
Outroscréditos(iii) .............................................................................. 22.726 16.661
Total .................................................................................................. 1.684.594 1.151.756
(i) Referem-se a operações de crédito pessoal através de parceiros comerciais, dentre eles GE Money
crédito pessoal, crédito pessoal com concessão de desconto em folha de pagamento e empréstimos
rotativos para os titulares de cartões de crédito GE Card que se utilizam de prazos superiores ao da
carência para efetuar a liquidação de suas obrigações, ou aqueles que efetuaram o “pagamento mínimo”
de sua obrigação na data de vencimento da fatura do cartão de crédito. (ii) Referem-se, basicamente, a
operações de crédito direto ao consumidor (CDC) concedidas em rede de lojas de varejo, CDC com
concessão de desconto em folha de pagamento, financiamentos liberados através do cartão GE Card e
financiamento de veículos. (iii) Outros créditos estão representados substancialmente por valores a
faturar/receber de cartões de crédito. b. Concentração do total da carteira de crédito por setor de
atividade: 2007 2006
Setorprivado

Pessoafísica .................................................................................... 1.681.035 1.150.942
Pessoajurídica.................................................................................. 3.559 814

1.684.594 1.151.756
c.Composiçãodacarteiradecréditoporfaixadevencimentodasoperações:

2007 2006
Curtoprazo .......................................................................................... 1.097.743 709.203
Vencidosapartirde15dias .................................................................. 209.958 160.950
Até90dias ............................................................................................ 349.709 196.302
De91a360dias.................................................................................... 538.076 351.951
Longoprazo ........................................................................................ 586.851 442.553
Acimade360dias ................................................................................ 586.851 442.553
Total .................................................................................................. 1.684.594 1.151.756
d. Composição da carteira de operações de crédito e correspondente provisão para créditos de
liquidaçãoduvidosanosníveisderisco:

2007
Nívelderiscodocliente Percentual Valorda

ecréditosematraso daprovisão carteira Provisão
NívelA ...................................................................... 0,5 1.409.355 7.045
NívelB ...................................................................... 1,00 69.736 697
NívelC ...................................................................... 3,00 59.435 1.782
NívelD ...................................................................... 10,00 22.699 2.269
NívelE ...................................................................... 30,00 17.853 5.354
NívelF ...................................................................... 50,00 14.231 7.115
NívelG ...................................................................... 70,00 12.518 8.761
NívelH ...................................................................... 100,00 78.767 78.767
Total ........................................................................ 1.684.594 111.790

2006
Nívelderiscodocliente Percentual Valorda

ecréditosematraso daprovisão carteira Provisão
NívelA ...................................................................... 0,5 952.421 4.762
NívelB ...................................................................... 1,00 44.838 448
NívelC ...................................................................... 3,00 30.275 908
NívelD ...................................................................... 10,00 16.731 1.673
NívelE ...................................................................... 30,00 13.453 4.036
NívelF ...................................................................... 50,00 10.830 5.415
NívelG ...................................................................... 70,00 9.290 6.504
NívelH ...................................................................... 100,00 73.918 73.918
Total ........................................................................ 1.151.756 97.664
e.Movimentaçãodaprovisãoparacréditosdeliquidaçãoduvidosa:

2007 2006
Saldosnoiníciodoexercício ................................................................ 97.664 75.745
Constituiçãoadébitodoresultadodoexercício .................................... 115.449 122.744
Créditosbaixadoscomoperda.............................................................. (101.323) (100.825)
Saldosnofimdoexercício .................................................................... 111.790 97.664
Recuperaçãodecréditosbaixadoscomoperda .................................. 8.952 12.939
Renegociaçãodecréditos .................................................................... 12.899 13.006
f. Cessão de crédito: No quarto trimestre de 2007 foram cedidos a instituições financeiras créditos da
modalidade “crédito consignado - INSS” no montante de R$ 18.041, com coobrigação do Banco GE
CapitalS.A.OresultadopositivodasreferidascessõesfoideR$3.566.

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2007 (Em milhares de reais)

Ativo 2007 2006
Circulante ........................................................ 1.155.425 727.980

Disponibilidades .............................................. 5.658 5.232
Aplicações interfinanceiras de liquidez .................... 4.079 73

Aplicações em depósitos interfinanceiros ...................... 4.079 73
Títulos e valores mobiliários e instrumentos

financeiros derivativos .................................... 13.089 11.704
Carteira própria.............................................................. 13.089 11.704

Relações interfinanceiras .................................... 3.625 1.067
Pagamentos e recebimentos a liquidar .......................... 1 60
Créditos Vinculados ...................................................... 2 1
Repasses interfinanceiros ............................................ 3.622 1.006

Operações de crédito.......................................... 1.001.210 624.088
Operações de crédito - Setor privado.............................. 1.075.017 692.542
Prov. p/operações de créditos de liquid. duvidosa .......... (73.807) (68.454)

Outros créditos ................................................ 25.764 27.039
Diversos ........................................................................ 25.880 27.124
Prov. p/outros créditos de liquidação duvidosa .............. (116) (85)

Outros valores e bens.......................................... 102.000 58.777
Outros valores e bens .................................................... 8.008 2.080
Despesas antecipadas .................................................. 93.992 56.697

Realizável a longo prazo ........................................ 633.780 461.762
Operações de crédito.......................................... 548.984 413.428

Operações de crédito - Setor privado.............................. 586.851 442.553
Prov. p/operações de créditos de liquid. duvidosa .......... (37.867) (29.125)

Outros créditos ................................................ 24.789 15.357
Diversos ........................................................................ 24.789 15.357

Outros valores e bens.......................................... 60.007 32.977
Despesas antecipadas .................................................. 60.007 32.977

Permanente ...................................................... 19.854 19.887
Investimentos .................................................. 291 237

Outros investimentos .................................................... 291 237
Imobilizado de uso ............................................ 13.145 11.008

Outras imobilizações de uso .......................................... 28.159 23.219
Depreciações acumuladas ............................................ (15.014) (12.211)

Diferido ........................................................ 6.418 8.642
Gastos de organização e expansão ................................ 24.075 21.757
Amortização acumulada ................................................ (17.657) (13.115)

Total do ativo .................................................. 1.809.059 1.209.629

Demonstrações de Resultados - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2007

(Em milhares de reais, exceto prejuízo p/ação)

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2007

(Em milhares de reais)

Capital Reservas Ajustes ao valor Prejuízos
social de capital de mercado - TVM acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2006............................................................ 263.477 – (2) (208.492) 54.983
Atualização de títulos patrimoniais ............................................................................ – 36 – – 36
Variação do ajuste ao valor de mercado no período .................................................... – – 4 – 4
Aumento de capital .................................................................................................... 109.496 – – – 109.496
Prejuízo líquido do exercício ...................................................................................... – – – (52.782) (52.782)
Saldos em 31 de dezembro de 2006........................................................ 372.973 36 2 (261.274) 111.737
Mutação do Exercício de 2006 .............................................................. 109.496 36 4 (52.782) 56.754
Saldos em 1º de janeiro de 2007............................................................ 372.973 36 2 (261.274) 111.737
Atualização de títulos patrimoniais ............................................................................ – 54 – – 54
Variação do ajuste ao valor de mercado no período .................................................... – – (3) – (3)
Aumento de capital .................................................................................................... 192.447 – – – 192.447
Prejuízo líquido do exercício ...................................................................................... – – – (12.332) (12.332)
Saldos em 31 de dezembro de 2007........................................................ 565.420 90 (1) (273.606) 291.903
Mutação do Exercício de 2007 .............................................................. 192.447 54 (3) (12.332) 180.166
Saldos em 1º de julho de 2007 .............................................................. 414.773 90 (1) (268.750) 146.112
Aumento de Capital .................................................................................................... 150.647 – – – 150.647
Prejuízo líquido do semestre ...................................................................................... – – – (4.856) (4.856)
Saldos em 31 de dezembro de 2007........................................................ 565.420 90 (1) (273.606) 291.903
Mutação do 2º Semestre de 2007 .......................................................... 150.647 – – (4.856) 145.791

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

2ºSemestre Exercício
2007 2007 2006

Receitas da interm. financeira .......... 286.042 536.407 369.492
Operações de crédito .......................... 285.315 534.926 367.813
Res. de oper. c/tít. e val. mobil. ............ 727 1.481 1.679

Despesas da interm. financeira ........ (159.931) (281.654) (241.238)
Oper. de captação no mercado ............ (85.093) (157.072) (93.878)
Obrig. p/emprést. e repasses .............. (5.924) 9.538 4.741
Res. c/instr. financ. derivativos............ (4.771) (18.671) (29.357)
Prov. p/créd. de liquid. duvidosa.......... (64.143) (115.449) (122.744)

Result. bruto da interm. financ. ........ 126.111 254.753 128.254
Outras rec. (desp.) operacionais ...... (124.803) (255.073) (178.011)

Receitas de prest. de serviços ............ 26.830 47.533 26.450
Despesas de pessoal .......................... (15.685) (34.092) (29.737)
Outras despesas administrativas ........ (112.985) (207.033) (140.201)
Despesas tributárias .......................... (12.343) (23.286) (16.159)
Outras receitas operacionais .............. 14.942 8.649 9.691
Outras despesas operacionais ............ (25.562) (46.844) (28.055)

Resultado operacional .................. 1.308 (320) (49.757)
Resultado não operacional .............. (2.483) (3.333) (1.732)
Res. antes da tribut. s/o lucro .......... (1.175) (3.653) (51.489)
Imp. de renda e contrib. social .......... (2.537) (5.416) –
Particip. estatut. nos resultados ........ (1.144) (3.263) (1.293)
Prejuízo do semestre/exercício ........ (4.856) (12.332) (52.782)
Quant. de ações do cap. social .......... 84.108.483 84.108.483 55.481.155
Prejuízo por ação - R$ .................... (0,06) (0,15) (0,95)

8.Outroscréditos-Diversos: 2007 2006
Devedorespordepósitoemgarantia .................................................... 14.106 8.563
Impostoderendaacompensar ............................................................ 2.069 4.414
Títulosecréditosareceber.................................................................... 22.726 16.661
Valoresareceber-Sociedades ligadas ................................................ 4.146 1.831
Devedoresdiversos .............................................................................. 7.325 10.692
Outros .................................................................................................. 297 320

50.669 42.481
9.Outrosvaloresebens:a.Bensnãodeuso-Sãorepresentadosprincipalmenteporbensrecebidosem
liquidaçãodeoperaçõesdecrédito.

2007 2006
Veículoseafins...................................................................................... 8.008 2.080
Total .................................................................................................... 8.008 2.080
b. Despesas antecipadas - Referem-se ao reconhecimento das despesas de comissões pagas
antecipadamente a terceiros pela intermediação de negócios e são contabilizadas pelo regime de
competência.NadatadobalançoasdespesasantecipadastotalizavamR$153.999(2006-R$89.674).O
reconhecimento da despesa em resultado é efetuado proporcionalmente ao reconhecimento da receita
dacarteiradecréditoàqueaprestaçãodeserviçoestárelacionada.
10.Imobilizadodeuso: Depreciação

Custo acumulada Valorlíquido
2007 2006 2007 2006 2007 2006

Instalações.................................. 1.779 1.720 (813) (643) 966 1.077
Móv.eequiptos.deuso .............. 3.180 2.662 (1.237) (1.027) 1.943 1.635
Sist.decomunic. ........................ 4.914 3.519 (2.087) (1.654) 2.827 1.865
Sistemadeproc.dedados .......... 16.046 13.579 (10.210) (8.462) 5.836 5.117
Sist.desegurança ...................... 194 185 (47) (29) 147 156
Sist.detransporte ...................... 2.046 1.554 (620) (396) 1.426 1.158
Total ........................................ 28.159 23.219 (15.014) (12.211) 13.145 11.008
˙11.Diferido: Taxa

de Amortização
amort. Custo acumulada Valorlíquido

% 2007 2006 2007 2006 2007 2006
Gastosem

imóveisde
terceiros ............ 33 3.477 2.296 (1.690) (981) 1.787 1.315

Gastosc/aquis.
edesenv.

logiciais ............ 31 12.247 10.808 (9.277) (6.867) 2.970 3.941
Instal.eadapt.

dependências ...... 10 5.301 5.603 (5.140) (4.333) 161 1.270
Outrosgastos

diferidos .............. 10 3.050 3.050 (1.550) (934) 1500 2.116
Total .................... 24.075 21.757 (17.657) (13.115) 6.418 8.642
12.Depósitos: Sem Até90 91a 1a3 Total

vencto. dias 360dias anos 2007
àvista ................................................ 519 – – – 519
Interfinanceiro .................................. – 151.060 497.901 733.170 1.382.131
Aprazo(*).......................................... – – 28.606 1.795 30.401
Total ................................................ 519 151.060 526.507 734.965 1.413.051
(*) O montante de R$ 1.795, relativos a captações em depósito a prazo com compromisso de liquidez,
sãoregistradosnaCâmaradeCustódiaeLiquidação(CETIP),e foramclassificadosnoPassivoCirculante
noBalançoPatrimonial.

Sem Até90 91a 1a3 Total
vencto. dias 360dias anos 2006

àvista ................................................ 71 – – – 71
Interfinanceiro .................................. – 124.233 315.506 391.188 830.927
Aprazo(*) ........................................ – 7.002 45.171 53.937 106.110
Total ................................................ 71 131.235 360.677 445.125 937.108
(*) O montante de R$ 53.937, relativos a captações em depósito a prazo com compromisso de liquidez,
sãoregistradosnaCâmaradeCustódiaeLiquidação(CETIP),e foramclassificadosnoPassivoCirculante
no Balanço Patrimonial. 13. Obrigações por empréstimos no exterior: Os empréstimos no exterior
referem-se a captações em “fixed rate note”, com partes relacionadas, com taxas de juros
compreendidasentre6,90%e7,21%aoano(2006-4%e7,21%aoano),maisvariaçãocambial,pagável
no vencimento, atualizadas até a data do balanço. Os vencimentos previstos contratualmente dessas
obrigaçõesapresentamaseguintedistribuição:

2007 2006
De3a12meses .................................................................................... 21.311 12.147
De1a3anos.......................................................................................... 18.400 24.012
Total .................................................................................................... 39.711 36.159
14. Instrumentos híbridos de capital e dívida: Em 02 de agosto de 2007 o Banco realizou a conversão
dos instrumentos híbridos de capital e dívida em capital no montante de R$ 63.311, sendo homologado
pelo BACEN em 03 de setembro de 2007. Em 2006 o saldo de instrumentos híbridos de capital e dívida
totalizavaR$68.876.
15.Outrasobrigações-Diversas: 2007 2006
Compromissosepagamentosaefetuar .............................................. 8.540 6.769
Provisãoparapassivoscontingentes .................................................. 6.612 8.942
Valoresapagar-Sociedadesligadas .................................................... 3.759 3.975
Valoresapagar-Estabelecimentosconveniados ................................ 27.436 22.217
Credoresdiversos ................................................................................ 105 98

46.452 42.001
16. Provisões, passivos, contingências ativas e passivas: O Banco é parte em ações judiciais e
processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso
normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos.
a. Ativos contingentes - Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, o Banco GE Capital S.A. não possui
contabilizados ativos contingentes. b. Passivos contingentes - Os passivos contingentes classificados
como perdas prováveis estão integralmente contabilizados, a saber: - Provisões Trabalhistas: São
compostas por demandas movidas por ex-funcionários principalmente com pedidos de horas extras e
equiparação salarial. Os valores das contingências são provisionados de acordo com análise do valor
potencial de perda considerando o estágio atual do processo e o parecer de consultores jurídicos
externos e internos. - Provisões Cíveis: Nas ações cíveis com potencial de perda (danos morais e
patrimoniais e outros processos com pedidos indenizatórios) os valores das contingências são
provisionados com base no parecer de consultores jurídicos externos e internos e na média histórica de
pagamentos efetuados nos últimos 24 meses. c. Obrigações legais - As provisões para processos
fiscais e previdenciários são representadas por processos judiciais e administrativos de tributos federais
e são compostas por obrigações legais. Sua constituição é baseada na opinião dos consultores jurídicos
internoseexternosena instânciaemqueseencontracadaumdosprocessos.Asobrigações legaismais
relevantes são: 1) IRPJ e CSLL/1997 - Auto de infração relacionado à glosa de despesas não
comprovadas e aplicação de multa e juros isolados com fundamento na inobservância do regime de
escrituração. O Banco está no aguardo da decisão da impugnação interposta. 2) CPMF - Auto de infração
lavradopelomotivodoBanconãoentregare/ouentregarcomatrasoaDeclaraçãodaCPMF.OBancoestá
no aguardo da decisão da impugnação interposta. d. Contingências classificadas como possíveis -
Existem outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no
montante de R$ 12.110, para os quais nenhuma provisão foi constituída tendo em vista que as práticas
contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. e. Movimentação das provisões para
passivoscontingenteseobrigações legais - i.Composiçãodasprovisões:AAdministração,combase
em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às
ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso,
comosesegue:

2007 2006
Depósito

Provisão Judicial Líquido Líquido
Cíveis ............................................................ 3.452 2.448 1.004 1.781
Trabalhistas* .................................................. 3.160 9.114 (5.954) (1.166)
Tributárias ...................................................... 2.557 2.544 13 (1.722)
* O Banco é parte em processos trabalhistas que exigem depósitos judiciais, porém, conforme avaliação
dos consultores jurídicos, determinados processos não apresentam risco provável e, portanto, não há
provisãoparaessescasos. ii.Movimentaçãodasprovisões:

2006 2007
Saldo Adiçõesa Saldo
Inicial Provisão Utilização Reversão Final

Cíveis ................................................ 1.837 2.950 (1.335) – 3.452
Trabalhistas ........................................ 7.105 4.557 (6.366) (2.136) 3.160
Tributárias .......................................... 699 1.858 – – 2.557
Os passivos contingentes (cíveis e trabalhistas) estão apresentados na rubrica “Outras Obrigações -
Diversas”. As obrigações legais (tributárias) estão apresentadas na rubrica “Fiscais e Previdenciárias”.
Quando requerido pela Justiça, são efetuados depósitos judiciais, apresentados na rubrica “Outros
Créditos-Devedorespordepósitoemgarantia”.
17.Transaçõesentrepartesrelacionadas

2007 2006
Ativo

Outroscréditos-Valoresareceber.................................................... 4.146 1.831
Passivo

Outrasobrigações-Valoresapagar .................................................. 3.759 3.975
Depósitosaprazo .............................................................................. 30.401 106.110
Obrigaçõesporempréstimosnoexterior (Nota13).......................... 39.711 36.159
Instrumentohíbridodecapitaledívida(Nota14) .............................. – 68.876

Resultado
Despesasdecaptação-Depósitoaprazo.......................................... (9.150) (11.974)
Outrasdespesasadministrativas ...................................................... (1.991) (2.225)
Despesasdepromoçãodevendas .................................................... (35.116) (29.358)
Despesascomrateiodedespesas .................................................... (2.627) –
Resultadodeobrig.p/empréstimoserepasses

e instrumentohíbridodecapitaledívida ........................................ 9.558 4.741
Duranteoanode2007oBancoGECapitalS.A.efetuouopagamentodeR$38.178(2006-R$35.510)em
comissões por promoção de vendas para a empresa GE Promoções e Serviços de Cobrança e
Telemarketing Ltda. Os saldos e as operações efetuados com empresas relacionadas foram realizados
com base em condições usualmente praticadas no mercado e consideram os riscos envolvidos.
18. Patrimônio líquido: a. Capital social - O capital social, totalmente subscrito, está representado por
84.108.483 (2006 - 55.481.155) ações ordinárias e nominativas sem valor nominal. b. Aumento de
capital - Em 20 de março de 2007, 02 de agosto de 2007 e 29 de novembro de 2007, a Assembléia Geral
Extraordinária aprovou o aumento de capital de 28.627.328 ações, que corresponde ao montante
acumulado de R$ 192.447, homologado pelo Banco Central do Brasil em 04 de abril de 2007, 03 de
setembro de 2007 e 06 de dezembro de 2007, respectivamente. Do montante de R$ 192.447, R$ 63.311
referem-se à conversão do instrumento híbrido, conforme nota 14. c. Dividendos - Aos acionistas está

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: O Banco GE Capital S.A., instituição financeira sob a forma de sociedade
anônima, opera na forma de banco múltiplo, por meio de suas carteiras comercial, com operações de
créditodiretoaoconsumidor -CDCedecartãodecréditoecréditopessoalconsignado, financiamentode
veículos e cartão de crédito. A GE Capital é o braço financeiro do grupo General Electric, sendo uma das
líderes globais em programas de financiamento, atuando em mais de 55 países. A GE Capital desenvolve
suas atividades no Brasil por meio do Banco GE Capital S.A., o qual, com o suporte de seu acionista
controlador,vemadotandoumasériedemedidase iniciativasvisandoodesenvolvimentoeexpansãodas
atividades, cujo foco tem sido o crescimento dos canais de distribuição, parcerias e produtos para o
desenvolvimento das operações de financiamento ao consumidor. 2. Apresentação e elaboração das
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com práticas
adotadas no Brasil, associadas as normas e instruções do Banco Central do Brasil (BACEN),
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. 3.
Principais práticas contábeis: a. Apuração do resultado - O resultado é apurado pelo regime de
competência. b. Aplicações interfinanceiras de liquidez - São registradas pelo valor de aplicação ou
aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. c. Títulos e valores mobiliários -
De acordo com a Circular nº 3.068 e regulamentação complementar, os títulos e valores mobiliários são
classificados, de acordo com a intenção da Administração, em três categorias específicas: títulos para
negociação, títulos disponíveis para venda e títulos mantidos até o vencimento. i. Os títulos classificados
na categoria para negociação são contabilizados pelo valor de mercado com os ganhos e as perdas
realizadosenãorealizadosreconhecidosnademonstraçãodoresultado. ii.Ostítulosclassificadoscomo
disponíveisparavendasãocontabilizadospelovalordemercado,sendoosseusrendimentos intrínsecos
reconhecidos na demonstração de resultado e os ganhos e as perdas decorrentes das variações do valor
de mercado ainda não realizados, líquido do efeito tributário, reconhecidos em conta específica do
patrimônio líquido. Os ganhos e as perdas, quando realizados, são reconhecidos na demonstração do
resultado, em contrapartida de conta específica do patrimônio líquido. iii. Os títulos mantidos até o
vencimento são contabilizados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos intrínsecos. d.
Instrumentos financeiros derivativos - De acordo com a Circular nº 3.082 de 30 de janeiro de 2002 e
regulamentações posteriores, os instrumentos financeiros derivativos passaram a ser classificados na
data de sua aquisição de acordo com a intenção da Administração para fins ou não de proteção (hedge).
As operações que utilizam instrumentos financeiros que não atendam aos critérios de proteção
(principalmente derivativos utilizados para administrar a exposição global de risco), são contabilizadas
pelovalordemercado,comosganhoseasperdas realizadosenãorealizados, reconhecidosdiretamente
na demonstração do resultado. Os derivativos utilizados para proteger exposições a risco ou para
modificarascaracterísticas deativosepassivos financeirosequesejam(i) altamentecorrelacionadosno
que se refere às alterações no seu valor de mercado em relação ao valor de mercado do item que estiver
sendo protegido, tanto no início quanto ao longo da vida do contrato e (ii) considerado efetivo na redução
do risco associado à exposição a ser protegida, são classificados como hedge de acordo com sua
natureza: i. “Hedge” de risco de mercado - Os ativos e passivos financeiros, bem como os respectivos
instrumentos financeiros relacionados são contabilizados pelo valor de mercado com osganhos e as
perdas realizados e não realizados, reconhecidos diretamente na demonstração do resultado. ii.
“Hedge”de fluxodecaixa -Aparcelaefetivade“hedge”dosativosepassivos financeiros,bemcomoos
respectivos instrumentos financeiros relacionados, são contabilizados pelo valor de mercado com os
ganhos e as perdas realizados e não realizados, deduzidos quando aplicável, dos efeitos tributários,
reconhecidos em conta específica de reserva no patrimônio líquido. A parcela não efetiva do hedge é
reconhecida diretamente na demonstração do resultado. e. Operações de crédito e provisão para
créditos de liquidação duvidosa: As operações de crédito contratadas com clientes cuja
responsabilidade total seja de valor inferior a R$ 50.000,00 têm sua classificação em função dos dias
em atraso. As operações de crédito contratadas com clientes cuja responsabilidade total seja de valor
superior a R$ 50.000,00 são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível
derisco, levandoemconsideraçãoaconjunturaeconômica,aexperiênciapassadaeosriscosespecíficos
em relação às operações, aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela
Resolução nº 2.682/99 do BACEN, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação em nove
níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (perda). As rendas das operações de crédito vencidas a mais de 60
dias, independentemente de seu nível de risco, somente serão reconhecidas como receita, quando
efetivamente recebidas. As operações classificadas como nível H permanecem nessa classificação por
seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em
contas de compensação, não mais figurando em contas patrimoniais. As operações renegociadas são
mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações de operações de
crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam em contas de compensação são
classificadas como H e os eventuais ganhos provenientes da renegociação somente são reconhecidos
como receita, quando efetivamente recebidos. A provisão para operações de crédito de liquidação
duvidosa, considerada suficiente pela Administração, atende ao requisito mínimo estabelecido pela
Resolução anteriormente referida, conforme demonstrado na Nota 7d. f. Despesas antecipadas: O
reconhecimento das despesas de comissões pagas antecipadamente a terceiros pela intermediação de
operações de crédito é contabilizado pelo regime de competência. O reconhecimento da despesa em
resultado é efetuado proporcionalmente ao reconhecimento da receita da carteira de crédito à que a
prestação de serviço está relacionada. g. Permanente: Imobilizado - É demonstrado pelo custo de
aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base nas seguintes taxas anuais que
contemplamavidaútil-econômicadosbens,sendo:10%paraequipamentosdeuso, instalações,móveis
e utensílios, sistemas de comunicação, de segurança e de transporte e 20% para sistemas de
processamento de dados. Diferido - Representado substancialmente por benfeitorias em imóveis de
terceiros, gastos com aquisição e desenvolvimento de logiciais e direitos de exclusividade nas vendas,
amortizados com base na vigência dos direitos contratuais. h. Cartões de crédito - Operação à vista:
Representamovalordascomprasefetuadaspelostitularesdecartão,comprazomédiodevencimentode
30 dias e estão registrados na rubrica de “Outros Créditos - Diversos”. As faturas não liquidadas
integralmente no vencimento são transferidas para rubrica “Operações de crédito”, e são atualizadas por
seus correspondentes encargos contratuais. i. Passivos circulante e exigível a longo prazo: São
demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as
variações monetárias (em base “pro rata” dia) e cambiais incorridos. A provisão para imposto de renda é
constituída à alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A provisão para a
contribuição social é constituída à alíquota de 9% do lucro ajustado antes do imposto de renda. j.
Estimativas contábeis: As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com
base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas
demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem a
provisão para contingência, a valorização de títulos e valores mobiliários e provisão para devedores
duvidosos. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores
divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. O Banco revisa as
estimativas e premissas pelo menos semestralmente. 4. Aplicações interfinanceiras de liquidez:
Apresentamos a seguir a composição da carteira de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, em 31 de
dezembrode2007porprazodevencimento:

1a 31a Totalem Totalem
30dias 180dias 2007 2006

Aplic.emdepós. interfinanc.: .............................. 4.001 78 4.079 73
Total .................................................................. 4.001 78 4.079 73
As aplicações interfinanceiras de liquidez estão registradas na Câmara de Custódia e Liquidação (CETIP).
5. Títulos e valores mobiliários: Apresentamos a seguir a composição da carteira de títulos disponíveis
para venda, em 31 de dezembro, por tipo de papel e prazo de vencimento, ajustados aos respectivos
valoresdemercado:a.Classificaçãoporcategoriaeprazos: 2007

Valor (Perdas)
Até90 Valorde de nãoreali-

Títulos dias mercado custo zadas(*)
LetrasFinan.doTesouro-LFTs ............................ 13.089 13.089 13.090 (1)
Total .................................................................. 13.089 13.089 13.090 (1)

2006
Valor Ganhos

31a Valorde de nãoreali-
Títulos 180dias mercado custo zados(*)
LetrasFinan.doTesouro-LFTs ............................ 11.704 11.704 11.702 2
Total .................................................................. 11.704 11.704 11.702 2
(*) Os títulos estão classificados como disponíveis para venda e o ajuste a valor de mercado é apurado
com base no preço unitário de balanço, divulgados pela ANDIMA, registrada diretamente em conta
específica no patrimônio líquido. Os títulos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e
Custódia - SELIC. 6. Instrumentos financeiros derivativos: O Banco possui instrumentos financeiros
derivativos com o objetivo de administrar a exposição contra risco de mercado, sendo todos marcados a
mercado. Contratos de “swaps” de taxa de juros e de câmbio são compromissos para liquidar em
dinheiro, em uma data ou datas futuras, o diferencial entre dois índices financeiros especificados, duas

Passivo 2007 2006
Circulante ........................................................ 755.098 599.954
Depósitos ........................................................ 679.881 545.920

Depósitos à vista .............................................................. 519 71
Depósitos interfinanceiros ................................................ 648.961 439.739
Depósitos a prazo .............................................................. 30.401 106.110

Relações interfinanceiras ...................................... 42 3
Recebimentos e pagamentos a liquidar .............................. 42 3

Obrigações por empréstimos no exterior .................... 21.311 12.147
Obrigações por empréstimos no exterior .......................... 21.311 12.147

Instrumentos financeiros derivativos ........................ 7.813 6.168
Instrumentos financeiros derivativos ................................ 7.813 6.168

Outras obrigações .............................................. 46.051 35.716
Cobrança e arrecadação de trib. e assemelhados................ 381 111
Fiscais e previdenciárias .................................................... 5.830 2.509
Instrumentos híbridos de capital e dívida .......................... – 37
Diversas ............................................................................ 39.840 33.059

Exigível a longo prazo .......................................... 761.692 495.463
Depósitos ........................................................ 733.170 391.188

Depósitos interfinanceiros ................................................ 733.170 391.188
Obrigações por empréstimos no exterior .................... 18.400 24.012

Obrigações por empréstimos no exterior .......................... 18.400 24.012
Instrumentos financeiros derivativos ........................ 953 1.783

Instrumentos financeiros derivativos ................................ 953 1.783
Outras obrigações .............................................. 9.169 78.480

Instrumentos híbridos de capital e dívida .......................... – 68.839
Fiscais e previdenciárias .................................................... 2.557 699
Diversas ............................................................................ 6.612 8.942

Resultados de exercícios futuros .............................. 366 2.475
Patrimônio líquido .............................................. 291.903 111.737
Capital:

De domiciliados no País .................................................... 565.420 372.973
Reserva de capital ................................................................ 90 36
Ajustes ao valor de mercado

- Títulos disponíveis para venda ........................................ (1) 2
Prejuízos acumulados .......................................................... (273.606) (261.274)

Total do passivo e do patrimônio líquido ...................... 1.809.059 1.209.629

2º Semestre Exercício
2007 2007 2006

Origem dos recursos .............................. 311.839 670.988 705.261
Resultado de exerc. futuros .................... (899) (2.109) 644

Var. nos result. de exerc. futuros.................. (899) (2.109) 644
Aj. ao valor de mercado - TVM ................ (1) (3) –

Aj. ao valor de mercado - TVM .................... (1) (3) –
Atualiz. de títulos patrimoniais ................ – 54 –

Atualiz. de títulos patrimoniais .................... – 54 –
Recursos de acionista .......................... 150.647 192.447 109.496

Aumento de capital .................................... 150.647 192.447 109.496
Rec. de terceiros orig. de: ...................... 162.092 480.599 595.121

Aum. dos subgr. do passivo
circ. e exig. a longo prazo ................ 161.398 480.349 593.740
Depósitos .............................................. 158.491 475.943 593.740
Relações interfinanceiras........................ – 39 –
Obrig. p/emprést. no exterior .................. – 3.552 –
Instrum. financ. derivativos .................... 2.907 815 –

Dim. dos subgr. do ativo circ.
e realizável a longo prazo ................ 615 – 249
TVM e instrum. financ. derivat. ................ – – 249
Outros créditos ...................................... 615 – –

Alien. de bens e investim. .................. 79 250 1.132
Imobilizado de uso.................................. 79 250 1.132

Aplicação dos recursos .......................... 308.289 670.562 708.052
Prejuízo do período ajustado .................. 782 4.104 44.243

Prejuízo do semestre/exercício .................. 4.856 12.332 52.782
Depreciações e amortizações...................... (4.074) (8.228) (8.539)

Inversões em: .................................... 2.144 5.583 5.372
Imobilizado de uso...................................... 2.144 5.529 5.293
Investimentos ............................................ – 54 79

Aplicação no diferido .......................... 2.041 2.862 1.991
Aum. dos subgr. do ativo circ.

e realizável a longo prazo.................... 239.298 599.037 589.064
Aplic. interfinanc. de liquidez .................. 4.003 4.006 1
TVM e instrum. financ. derivat. ................ 89 1.385 –
Relações interfinanceiras........................ 2.501 2.558 292
Operações de crédito .............................. 200.522 512.678 521.367
Outros créditos ...................................... – 8.157 5.068
Outros valores e bens.............................. 32.183 70.253 62.336

Dim. dos subgr. do passivo circ.
e realizável a longo prazo.................... 64.024 58.976 67.382

Relações interfinanceiras........................ 693 – –
Obrig. p/emprést. no exterior .................. 2.012 – 56.381
Outras obrigações .................................. 61.319 58.976 786
Instrum. financ. derivativos .................... – – 10.215

Aum. (dim.) das disponibilidades .............. 3.550 426 (2.791)
Início do período .............................. 2.108 5.232 8.023
Fim do período ................................ 5.658 5.658 5.232

Aum. (dim.) das disponibilidades .............. 3.550 426 (2.791)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

assegurado um dividendo anual, mínimo, correspondente a 25% do lucro líquido, após a dedução da
reserva legal. 19. Conciliação dos encargos de imposto de renda e contribuição social do exercício
findo:

2007
IR CS

Resultadoantesdatributação .............................................................. (6.917) (6.917)
Adiçõestemporárias(i) ........................................................................ 244.142 244.142
Adiçõespermanentes(ii)...................................................................... 9.559 9.473
Totaldasadições .................................................................................. 253.701 253.615
Exclusõestemporárias(iii) .................................................................. (220.808) (220.808)
Exclusõespermanentes(iv) ................................................................ (3.099) (3.099)
Totaldasexclusões .............................................................................. (223.907) (223.907)
Compensaçãodeprejuízosfiscais ........................................................ (6.863) (6.837)
Basedecálculo...................................................................................... 16.014 15.954
Encargototalde impostoderendaecontribuiçãosocial

àsalíquotasvigentes ........................................................................ (3.980) (1.436)
2006

IR CS
Resultadoantesdatributação .............................................................. (52.782) (52.782)

Adiçõestemporárias(i) .................................................................... 202.467 202.467
Adiçõespermanentes(ii) .................................................................. 5.377 5.274

Totaldasadições .................................................................................. 207.844 207.741
Exclusõestemporárias(iii).................................................................... 193.122 193.122
Totaldasexclusões .............................................................................. 193.122 193.122
Basedecálculo...................................................................................... (38.060) (38.063)
Encargototalde impostoderendaecontribuiçãosocial

àsalíquotasvigentes ........................................................................ – –
i. Referem-se principalmente a provisão para créditos de liquidação duvidosa, créditos baixados,
provisões temporariamente indedutíveis, bem como, para a base do imposto de renda - insuficiência de
depreciação; ii. Referem-se principalmente brindes e descontos concedidos e reembolso de CPMF;
iii. Referem-se principalmente a provisão para créditos de liquidação duvidosa, anteriormente tributada,
perdas com créditos que tornaram-se dedutíveis, provisões para contingências, bem como, para a base
do imposto de renda - insuficiência de depreciação; iv. Refere-se a liquidação de contrato de operação
realizada em mercado de liquidação futura seguindo o que dispõe a IN SRF 633/06 (regime de caixa). Os
créditos tributários sobre diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social
são reconhecidos contabilmente quando da sua efetiva realização, conforme descrito na Nota 20 (d).
20.Outrasinformações:a.Osaldodeoutrasdespesasadministrativasécomposto,basicamente,por:

2007 2006
Serviçosdeterceiros ............................................................................ (118.286) (64.366)
Processamentodedados .................................................................... (6.868) (7.515)
Comunicação........................................................................................ (11.939) (2.494)
PromoçãodeVendas............................................................................ (38.178) (29.358)
Serviçostécnicosespecializados.......................................................... (7.619) (6.421)
Depreciaçãoeamortização .................................................................. (8.228) (8.539)
Sistemafinanceiro ................................................................................ (3.873) (2.805)
Aluguel.................................................................................................. (1.904) (1.504)
Viagens ................................................................................................ (1.789) (1.035)
PropagandaePublicidade .................................................................... (1.173) (1.606)
Despesadetransporte .......................................................................... (1.937) (1.450)
Outras .................................................................................................. (5.239) (13.108)

(207.033) (140.201)
b. As outras receitas operacionais são representadas, basicamente, por variação cambial de R$ 107,
atualização de depósito judicial de R$ 54, atualização de impostos pagos antecipadamente de R$ 865
(2006 - R$ 1.152), reembolso de despesas de R$ 2.618 (2006 - R$ 2.455), reversão de provisão
trabalhista de R$ 2.136, reversão de provisões diversas de R$ 2.671 (2006 - R$ 112), recuperação de
encargos e despesas de R$ 82 (2006 - R$ 66) e taxa de abertura de crédito de R$ 5.238 em 2006.
c. As outras despesas operacionais são representadas, basicamente, por serviço de processamento de
R$ 2.823 (2006 - R$ 1.363), descontos concedidos em renegociações de operações de crédito R$ 9.004
(2006 - R$ 7.826), provisões para contingências cíveis e trabalhistas de R$ 7.507 (2006 - R$ 5.356),
perdas com fraudes de R$ 5.173 (2006 - R$ 2.576), tarifa de ordem pagamento de R$ 5.149 (2006 -
R$ 6.580), despesa com estadia de veículo no pátio de R$ 27 (2006 - R$ 47), despesas com seguro e
consignação R$ 12.396 (2006 - R$ 2.582), despesa com variação cambial de R$ 33 (2006 - R$ 194),
despesas com bonificação e reembolso de CPMF de R$ 1.714 (2006 - R$ 1.096) e despesa com rateio de
despesas de R$ 2.627 (2006 - R$ 0). d. Em 31 de dezembro de 2007, o Banco possuía prejuízos fiscais e
base negativa de contribuição social para compensação com lucros tributáveis futuros limitados
anualmente a 30% desses lucros, cujos benefícios serão reconhecidos quando da sua efetiva utilização.
Os créditos tributários relativos a prejuízos fiscais, base negativa de contribuição social e diferenças
temporárias, não foram registrados contabilmente, conforme estabelecido pelas normas do Banco
Central do Brasil - BACEN e totalizam em 31 de dezembro de 2007 R$ 51.000 (2006 - R$ 72.284). e. Em
decorrência da apreciação do Real (R$) em relação ao dólar no exercício findo em 31 de dezembro de
2007, foiapuradoumganhonasObrigaçõesporempréstimoserepasseseInstrumentohíbridodecapital
edívidanomontantedeR$18.420(2006 -R$13.107),apresentadonacontaDespesasdaIntermediação
Financeira - Operações de Empréstimos e Repasses. f. O Banco apura a exigência de patrimônio líquido
decorrente do Acordo da Basiléia de acordo com a Circular nº 2.784/97 do Banco Central do Brasil. Em 31
de dezembro de 2007 o patrimônio líquido correspondia a 15,71% (2006 - 14,65 %) do total dos ativos
ponderados. g. O Banco é patrocinador de fundo de previdência privada de seus funcionários,
denominado GEBSA-PREV - Sociedade de Previdência Privada, constituído na modalidade de
contribuição definida. As contribuições realizadas no exercício de 2007 totalizaram R$ 520 (2006 -
R$ 365). 21. Eventos subseqüentes: CSLL e IOF - Em 03 de janeiro de 2008 foi editada a Medida
Provisória nº 413 que, entre outras disposições, altera a alíquota de Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido - CSLL das instituições financeiras de 9% para 15%. Esse aumento de alíquota entrará em vigor
de acordo com a Medida Provisória a partir de maio de 2008. As alterações introduzidas pela Medida
Provisória só se tornarão efetivas após sua aprovação pelo Poder Legislativo, o que ainda não ocorreu.
Assim,osativosepassivosfiscaisdiferidosforamregistradosnobalançopatrimonialem31dedezembro
de 2007 de acordo com a taxa definida na legislação vigente nessa data. O decreto nº 6.339, na mesma
data, alterou as alíquotas de IOF de diversas operações financeiras, entre as quais estão incluídas as
operações de crédito. CPMF - A Contribuição Provisória sobre a Movimentação ou Transmissão de
ValoresedeCréditoseDireitosdeNaturezaFinanceira(CPMF)foiextintaem13dedezembrode2007,por
decisãodoSenadoFederalbrasileirodenãoprorrogaracobrançaapós31dedezembrode2007.Aesfera
de aplicação da contribuição vigorou dos anos de 1997 a 2007, à alíquota de 0,38%. Assim as
movimentações financeiras a partir do ano 2008 não terão incidência da CPMF e não terá efeitos sobre o
Patrimônio da Companhia. Alterações na Lei das SAs (6.404/76) - A Lei nº 11.638, publicada no Diário
Oficial da União em 28 de dezembro de 2007, alterou diversos dispositivos da Lei nº 6.404 (Sociedades
por Ações). Essas alterações entram em vigor em 1º de janeiro de 2008. Dentre as principais alterações
introduzidas, destacamos os seguintes assuntos que na avaliação de nossa Administração poderão
modificar a forma de apresentação de nossas demonstrações financeiras e os critérios de apuração de
nossaposiçãopatrimonial e financeiraedonossoresultadoapartirdoexercícioa findar-seem2008: •Foi
extinta a obrigatoriedade da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), sendo
substituída pela Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC). No caso das companhias abertas a
Demonstração do Valor Adicionado - DVA também foi introduzida como publicação obrigatória. DFC e
DVA são também mandatórias para todas as grandes empresas independentemente de sua forma
societária, estando sujeitas à auditoria. • Bens e direitos intangíveis foram segregados dos tangíveis,
ficandooativopermanenteclassificadoeminvestimentos, imobilizado, intangível ediferido. • Foi criadaa
rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido. Serão considerados ajustes de
avaliação patrimonial, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime de
competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do
passivo,emdecorrênciadasuaavaliaçãoapreçodemercado.•Asdespesaspré-operacionaiseosgastos
de reestruturação que contribuirão, efetivamente, para o aumento do resultado de mais de um exercício
social e que não configurem tão-somente uma redução de custos ou acréscimo na eficiência operacional
serãoclassificadasnoAtivoDiferido. •Os incentivos fiscaisnãoserãomaisclassificadoscomoreservade
capital, passandoa fazerpartedoresultadodoexercício.PordeterminaçãodosórgãosdaAdministração,
a Assembléia Geral poderá destinar a parcela do lucro correspondente a estes incentivos para a formação
da Reserva de Incentivos Fiscais, criada como parte das reservas de lucros e podendo ser excluída da
base de cálculo do dividendo obrigatório. Adicionalmente foram alterados os critérios de avaliação do
ativo e do passivo, com destaque para os seguintes pontos: • Itens de ativo e passivo provenientes de
operações de longo prazo, bem como operações relevantes de curto prazo, serão ajustados a valor
presente, de acordo com as normas internacionais de contabilidade; • O valor de recuperação dos bens e
direitosdo imobilizado, intangível ediferidodeveráserperiodicamenteavaliadoparaquesepossaefetuar
o registro de perdas potenciais ou uma revisão dos critérios e taxas de depreciação, amortização e
exaustão; • Os direitos classificados no intangível deverão ser avaliados pelo custo incorrido na aquisição
deduzido do saldo da respectiva conta de amortização. A adoção e efeitos das alterações da Lei somente
poderão ser medidas após a regulamentação dos órgãos reguladores das instituições financeiras
(BACEN), visto que já são praticadas algumas das alterações introduzidas, como o ajuste a valor de
mercado para os ativos representados por títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros.
A Administração do Banco está em processo de avaliação dos efeitos que as alterações acima
mencionadas irão produzir em seu patrimônio líquido e resultado do exercício de 2008, bem como levará
em consideração as orientações e definições a serem emitidas pelos Órgãos reguladores. Neste
momento,aAdministraçãoentendenãoserpossíveldeterminarosefeitosdestasalteraçõesnoresultado
enopatrimônio líquidoparaoexercíciofindoem31dedezembrode2007.
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Aos Administradores e Acionistas do
Banco GE Capital S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais do Banco GE Capital S.A., levantados em 31 de
dezembro de 2007 e 2006, e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua

Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do
Banco; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das

práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
do Banco, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do
Banco GE Capital S.A. em 31 de dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus

recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

15 de fevereiro de 2008

Auditores Independentes Giuseppe Masi
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